
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E

DESENVOLVIMENTO RURAL

REQUERIMENTO Nº       , DE

(dos Srs.  MARCO MAIA e CLÁUDIO ANTÔNIO VIGNATTI)

Solicita que seja realizada

Audiência Pública para debater a situação

da Suinocultura Brasileira.

Senhor Presidente,

Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o Plenário

desta Comissão, que seja realizada o mais breve possivel audiência pública para

debater o grave momento que os suinocultores, em especial os pequenos produtores,

vivem no Brasil.

Para tanto, convidamos a comparecer a este órgão técnico, em reunião de

audiência pública a realizar-se em data a ser agendada, o Sr. Pedro de Camargo Neto,

Presidente da Associação Brasileira de Indústrias Produtoras e Exportadores de Carne

Suína — ABIPECS, o Sr. Rogerio Kerb, Presidente do Sindicato da Industria de

Produtos Suínos do Rio Grande do Sul — SIPS, o Sr. Volmir de Souza, Presidente da

Associação Catarinense de Criadores de Suínos — ACCS, o Sr. Alberto Ercilio Broch,

Presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais – CONTAG, o Sr.

Altemir Tortelli, Coordenador Geral da Federação dos Trabalhadores na Agricultura

Familiar do Sul — FETRAF-SUL, o Sr Edilson Guimarães, Secretário de Política

Agrícola do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e o Sr. Luiz Carlos

Guedes Pinto, Vice-Presidente de Agronegócio do Banco do Brasil.



JUSTIFICATIVA

A suinocultura brasileira vem sofrendo os efeitos da crise financeira

internacional. A retração da demanda interna e externa por carne suína, a queda nos

preços e a diminuição da disponibilidade de crédito afetaram a saúde financeira das

agroindústrias, com sérios reflexos na situação dos pequenos produtores.

Nos Estados do Sul, em particular, os suinocultores não integrados

chegaram a ter suas vendas suspensas temporariamente, e está havendo uma

significativa redução de matrizes, o que poderá ter sérias consequências para a

retomada do crescimento do setor no momento em que se desenhar uma conjuntura

econômica mais favorável. Conforme dados fornecidos pelo Sr. Volmir de Souza,

Presidente da Associação Catarinense de Criadores de Suínos — ACCS e um dos

convidados para o evento, o número de matrizes dos suinoculturos independentes

daquele Estado caiu de 90 mil em 2004 para 45 mil hoje.

Trata-se, sem dúvida, de reflexo da baixa nos preços pagos aos produtores

pela carne suína. Enquanto em novembro de 2008 o preço médio pago ao produtor pelo

quilo da carne suína era de R$ 3,30, hoje ele chega a R$ 1,60 em certas regiões do Rio

Grande do Sul, valor inferior ao custo de produção, estimado em R$ 2,20.

Ao lado da evidente importância econômica da suinocultura brasileira,

inclusive pela geração de divisas com exportações, convém ressaltar a sua relevância

social. Trata-se de uma atividade responsável pela renda de mais de 2,7 milhões de

brasileiros, de acordo com dados disponíveis na página eletrônica da Embrapa Suínos e

Aves (http://www.cnpsa.embrapa.br/down.php?tipo=artigos&cod_artigo=39).

Por essas razões, requeremos a realização desta audiência pública, em

que representantes do setor e especialistas poderão expor seus pontos de vista e



oferecer a esta Comissão subsídios para a formulação de políticas capazes de contribuir

para a solução dos problemas enfrentados pela suinocultura brasileira.

Salas das Comissões, em          de  agosto de 2009.

Deputado MARCO MAIA Deputado CLAUDIO VIGNATTI


